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Resumo O teste de condutividade elétrica destaca-se por gerar respostas rápidas para diferenciação de lotes, porém necessidade de estudos para aprimoramento do mesmo em espécie forrageira como no caso da Brachiaria brizantha. O presente trabalho teve como objetivo adequar o teste de condutividade elétrica para melhor avaliação do vigor das sementes de Brachiaria brizantha cv. MG-5. O delineamento experimental foi em DIC constituído por níveis de vigor (alto, médio e baixo) e período de embebição (8, 16 e 24 horas) à 25ºC, com 6 repetições. Avaliou a condutividade segundo o delineamento anterior em três volumes de água da solução de embebição (25, 50 e 75 mL) e três quantidades de sementes (25, 50 e 75 sementes) utilizadas no teste de condutividade elétrica. O teste de condutividade elétrica com 25 ou 75 sementes, independente da quantidade de solução de embebição, embebida por um período de 8 horas à 25ºC, constituiu a melhor opção para avaliar o vigor de sementes de Brachiaria brizantha cv. MG-5.
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Introdução

Diversas são as espécies de gramíneas forrageiras tropicais que se apresentam como opções para a formação de pastagens no Brasil (MONTEIRO et al., 1995). A utilização de sementes de alta qualidade é um fator importante o estabelecimento rápido das plântulas no campo, levando a um estande uniforme, refletindo na produtividade e na qualidade do produto colhido, atributos estes que são desejáveis pelos produtores e pesquisadores da área de tecnologia de sementes (CARDOSO, 2011).

Um dos métodos mais rápidos e eficientes utilizados para avaliação da qualidade de sementes é o teste de condutividade elétrica que analisa uma amostra por vez e fornece como resultado, uma média de condutividade da solução em que estão as sementes ou pela avaliação da condutividade de cada semente em particular, teste de condutividade individual. O princípio básico dessa técnica é a medição da quantidade de eletrólitos liberados pela semente na água de embebição. Essa quantidade é diretamente proporcional ao grau de desorganização da membrana plasmática e de sua permeabilidade (VIERA e KRZYZANOWSKI, 1999).

Gaspar e Nakagawa (2002) estudaram a melhor quantidade de sementes e de solução para fazer o teste de condutividade elétrica para sementes de milheto, sendo promissor o número de 100 sementes para 100 mL de água destilada à temperatura de 25ºC para 24 horas de embebição de sementes, já Paiva et al. (2008) constatou que, para sementes de macrotiloma é apropriado que seja acima de 48 horas de embebição para que se possa obter a diferenciação entre lotes de sementes escarificadas.
A maioria dos estudos sobre o teste de condutividade elétrica em sementes menores, como as de forrageiras, há necessidade de ajustar a metodologia para se obter informações confiáveis, já que diversos fatores podem interferir nos resultados.

O trabalho teve como objetivo adequar o teste de condutividade elétrica para melhor avaliação do vigor das sementes de Brachiaria brizantha cv. MG-5.
Material e Métodos
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes UUC/UEMS localizado no município de Cassilândia – MS, no período de 2011. Foram utilizados de sementes de B. brizantha cv. MG-5 com três níveis de vigor (alto, médio e baixo), sem tratamento prévio.
O delineamento experimental foi em DIC constituído por níveis de vigor (alto, médio e baixo) e período de embebição (8, 16 e 24 horas) à 25ºC, com 6 repetições. Avaliou a condutividade segundo o delineamento anterior em três volumes de água da solução de embebição (25, 50 e 75 mL) e três quantidades de sementes (25, 50 e 75 sementes) utilizadas no teste de condutividade elétrica. O grau de umidade das sementes estava por volta de 15% antes da instalação do teste.
No teste de condutividade elétrica as sementes foram pesadas em balança de precisão e colocadas para embeber em copos plásticos de 200 mL, os mesmos foram mantidos à 25ºC. As leituras da condutividade elétrica foram realizadas com o condutivímetro Marconi CA 150, e os valores médios obtidos para cada lote, foram expressos em uS cm-1 g-1.

Os níveis de vigor foram obtidos através de envelhecimento artificial em períodos de 0hs (alto), 48hs (médio) e 96hs (baixo). O envelhecimento artificial foi realizado pelo método do gerbox descrito por Marcos Filho (1999). Após a colocação da tampa, os gerbox foram levados ao germinador regulado à temperatura de 41ºC (±0,3ºC) onde permaneceram durante os períodos pré-estabelecidos.
Todos os dados, foram avaliados por meio da análise de variância pelo teste F. Quando o valor de F foi significativo ao nível de 5 % de probabilidade, aplicou-se o teste de Tukey para comparação das médias (níveis de vigor e período de embebição). 

Resultados e Discussão
Verificou que a utilização de 25 sementes (Tabela 1), independente da quantidade de solução de embebição utilizada no teste de condutividade elétrica, no período de 8 horas já consegue diferenciar os níveis de vigor. O período de 16 horas não foi eficiente na diferenciação dos níveis de vigor, já no período de 24 horas a utilização 25 ou 50 mL solução de embebição, proporcionou diferenciação dos níveis de vigor. No caso das sementes de macrotiloma quando utilizadas 25 sementes (escarificadas) para 25 ou 50 mL de solução é necessário que fique embebida durante 48 horas, somente a partir desse período é possível diferenciar os lotes (PAIVA et al., 2008).
Tabela 1. Condutividade elétrica (µS cm-1 g-1), de sementes de Brachiaria brizantha cv. MG-5 em função de lotes e períodos de embebição á 25ºC. Cassilândia (MS), 2011.

	
	25 sementes imersas em 25 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	92,08 c B
	
	107,20 c A
	
	103,29 c A

	Médio
	146,81 b C
	
	202,12 a A
	
	184,96 b B

	Baixo
	230,92 a A
	
	188,49 b B
	
	223,87 a A

	CV(%)
	3,40

	
	25 sementes imersas em 50 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	62,14 c B
	
	72,97 b A
	
	58,79 c B

	Médio
	73,23 b C
	
	102,97 a A
	
	88,42 b B

	Baixo
	93,21 a B
	
	107,78 a A
	
	110,99 a A

	CV(%)
	4,81

	
	25 sementes imersas em 75 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	35,61 c B
	
	38,14 b AB
	
	41,25 b A

	Médio
	57,65 b B
	
	69,31 a A
	
	68,90 a A

	Baixo
	74,70 a A
	
	72,18 a A
	
	64,33 a B

	CV(%)
	5,99


Médias seguidas de letras diferentes minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, dentro de cada fator, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.
Verificou que a utilização de 50 sementes (Tabela 2), no período de 16 horas com 50 ou 75 mL de solução de embebição, proporcionou diferenciação dos níveis de vigor, já no período de 8 horas somente a utilização de 25 mL de solução de embebição, pôde proporcionar a diferenciação dos níveis de vigor. 
Tabela 2. Condutividade elétrica (µS cm-1 g-1), de sementes de Brachiaria brizantha cv. MG-5 em função de lotes e períodos de embebição á 25ºC. Cassilândia (MS), 2011.
	
	50 sementes imersas em 25 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	104,26 c B
	
	135,64 b A
	
	108,94 c B

	Médio
	145,77 b B
	
	185,99 a A
	
	162,54 b B

	Baixo
	191,72 a A
	
	172,60 a B
	
	207,51 a A

	CV(%)
	8,59

	
	50 sementes imersas em 50 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	45,38 b A
	
	46,89 c A
	
	47,69 c A

	Médio
	91,76 a B
	
	82,93 b C
	
	98,23 a A

	Baixo
	95,89 a A
	
	91,76 a AB
	
	88,49 b B

	CV(%)
	5,27

	
	50 sementes imersas em 75 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	26,84 b B
	
	32,69 c A
	
	31,48 c A

	Médio
	54,83 a B
	
	54,54 b B
	
	67,27 a A

	Baixo
	56,05 a B
	
	65,42 a A
	
	51,44 b C

	CV(%)
	6,58


Médias seguidas de letras diferentes minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, dentro de cada fator, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.


Verificou que a utilização de 75 sementes (Tabela 3), independente da quantidade de solução de embebição utilizada no teste de condutividade elétrica, no período de 8 horas já consegue diferenciar os níveis de vigor, resultados semelhantes com obtidos com 25 sementes. No período de 16 horas independente da quantidade de solução de embebição utilizada no teste de condutividade elétrica, não conseguiu proporcionar adequadamente diferenciação dos níveis de vigor, já no período de 24 horas somente a utilização de 25 mL de solução de embebição, proporcionar a diferenciação dos níveis de vigor adequadamente.
Tabela 3. Condutividade elétrica (µS cm-1 g-1), de sementes de Brachiaria brizantha cv. MG-5 em função de lotes e períodos de embebição á 25ºC. Cassilândia (MS), 2011.
	
	75 sementes imersas em 25 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	109,01 c B
	
	119,88 b A
	
	124,20 c A

	Médio
	175,11 b B
	
	182,18 a AB
	
	188,08 b A

	Baixo
	202,60 a A
	
	188,28 a B
	
	203,76 a A

	CV(%)
	4,02

	
	75 sementes imersas em 50 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	54,00 c A
	
	47,74 b B
	
	57,59 b A

	Médio
	87,78 b A
	
	90,98 a A
	
	92,97 a A

	Baixo
	94,09 a A
	
	93,32 a A
	
	94,15 a A

	CV(%)
	4,94

	
	75 sementes imersas em 75 mL de água

	Níveis de vigor
	8h
	
	16h
	
	24h

	Alto
	32,14 c B
	
	33,87 b AB
	
	36,65 b A

	Médio
	49,49 b B
	
	61,61 a A
	
	61,93 a A

	Baixo
	65,36 a A
	
	61,35 a B
	
	65,65 a A

	CV(%)
	5,30


Médias seguidas de letras diferentes minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, dentro de cada fator, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Outros estudos verificaram que a melhor opção para condução do teste de condutividade elétrica para avaliar o vigor de sementes, como no caso das sementes de cebola é utilização de 50 sementes durante 24 horas de embebição, independentemente do volume de água (DIAS et al., 2006). No caso de sementes de tomate que são mais sensíveis, o melhor método obtido foi à utilização de 50 sementes para 50 mL de solução durante 4 horas de embebição (RODO et al., 2008)
Conclusões

A utilização de 25 ou 75 sementes no período de 8 horas é o método mais promissor para diferir o vigor das sementes, independentemente da quantidade de solução de embebição utilizada, além de ser um processo rápido.
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